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Minha cordial saudação a todos vocês leitores do Boletim Marista.

Como foi comunicado a vocês no Boletim n. 192, desejávamos fazer uma análise do setor das comunicações do Instituto marista, no intuito de responder sempre melhor às expectativas dos leitores. Através do questionário que enviamos (e que pode ser ainda encontrado no site (http://www.champagnat.org/pt/261700000.asp) nos chegaram algumas sugestões, mas vocês sintam-se livres para enviar a qualquer momento a sua proposta assim como sua contribuição informativa. 

Como vocês sabem, o Boletim não é enviado somente aos Irmãos maristas, mas, através de correio eletrônico, a todos aqueles(as) que se inscrevem ou não têm um vínculo particular com os Maristas.

No momento confirmamos a nossa orientação:

· O Boletim é enviado uma vez por semana, geralmente às quintas-feiras à noite (hora de Roma).

· Alguns números do Boletim recolhem as notícias colocadas na rubrica Primeiro Plano do champagnat.org. Para que o Boletim não fique muito longo, não publicamos todas as notícias, mas somente aquelas que nos parecem ser de interesse mais geral. Somente no arquivo do site é possível encontrar todas as notícias publicadas.

· Outros números têm apresentado questões de interesse geral, como entrevistas com irmãos maristas ou outras pessoas, reflexões do Superior geral... 

Mesmo nesta área estamos abertos a toda colaboração e contentes de toda ajuda e sugestão que vocês puderem nos enviar.

A Redação
__________________________________________

NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB MARISTA
28.04.2005 - Argentina
Grupo de adolescentes fazendo comunidade na Argentina 

L’Hermitage, casa de todos 

De diferentes lugares do país, viajando desde Cinco Saltos, Pergamino, Luján, Merlo, Lugano e Mar del Plata, vinte e quatro rapazes juntaram às oito pessoas que formavam a equipe de animação, e dispuseram-se a dar vida e identidade a esta “casa de todos” à qual tínhamos sido convidados.

Mesmo tendo sido mais difícil para uns do que para outros, não demorou muito tempo para que os rapazes começassem a se relacionar como se já se conhecessem há muito tempo. Também não foi necessário muito esforço para fazê-los trabalhar. Talvez a disponibilidade presente no coração de cada um de nós, a vontade de viver a experiência e a ajuda do Espírito de Deus que seguramente andava pairando por ali, favoreceu o encontro e o trabalho.

Durante estes dias os rapazes trabalharam em “Grupos de Vida” aonde iam partilhando todas aquelas coisas que descobriam. Assim como se faz com a argila, deram forma e vida aos seus sonhos, abraçaram suas histórias de vida, foram convidados a valorizá-las, se encontraram com um Jesus que também havia sonhado e cujos sonhos estavam enraizados no sonho do Pai, fizeram pão e o partilharam e contaram às pessoas o que estavam vivendo. 

Pouco a pouco, com a simplicidade que significa partilhar seus sonhos e suas vidas e com a profundidade que implica celebrá-los; dando a eles mesmos o tempo para mergulhar no próprio interior e viver momentos de praia e recreação, os rapazes foram construindo com suas mãos um Hermitage único; e nós, aqueles encarregados de acompanhá-los neste processo, não nos restou senão ficarmos maravilhados com o presente da vida, da espontaneidade e a força com que estes adolescentes nos surpreendiam cada dia. 

A grande notícia foi encontrar que nos fundamentos desta casa e em cada uma de nossas vidas habita o Deus que nos dá o sopro de vida, o Deus que é Pai e que nos ama, o Deus que vive em nossos sonhos e nos convida a sonhar. E foi tão grande a notícia que tivemos que sair da casa e contar para todos aquilo que estávamos descobrindo.
29.04.2005 - Espanha
Mosteiro de Santa Maria de Bellpuing de Lês Avellanes 

Celebrando a Páscoa intensamente 

“Com Cristo, intensamente, transmita-o!” Este foi o lema deste ano da Páscoa Juvenil. Quatrocentos jovens se reuniram no Mosteiro de Santa Maria de Bellpuing de Les Avellanes (Espanha). São jovens que crêem que outro mundo é possível. “Ir contra a corrente. Fazer uma opção para viver intensamente como cristão”: está é a escolha que fizeram.

A Páscoa foi animada por uma grande equipe em diversos âmbitos. A música se transformou em um elemento importante das celebrações. A animação permitiu que muitos momentos fossem vividos no humor e na alegria. Na liturgia procurou-se novas linguagens enraizadas na mais autêntica tradição da história cristã. Outro aspecto foi o trabalho de grupos: cada dia temas como, novos aspectos da vida de Jesus, a paz interior, viver para além do aqui e agora, a expressão corporal como caminho pra Deus...

Esta foi a 32a. edição desta Páscoa Juvenil organizada pela Equipe de Páscoa e os irmãos Maristas. Não podemos avaliar nada sem ter presente que o objetivo é ir a fundo para descobrir Cristo Ressuscitado. Tudo acontece no interior de cada jovem e naquilo que eles descobrem. É verdade que a Ressurreição é um fato histórico, porém é a partir de cada pessoa que se percebe a presença de Cristo ressuscitado. Muitos de nós fizemos essa experiência. E agora cabe-nos repassá-la, torná-la explícita em nossa vida social, em nossos compromissos e em nossas comunidades e grupos. Parece que o futuro da Igreja passa necessariamente em fazer com que os jovens possam viver essas experiências, e que o conjunto da comunidade eclesial valorize cada vez mais esses momentos. 

Se você deseja mais informações, acesse o site: www.maristes-cat.es/pasqua

Álbum fotográfico 
 
02.05.2005 - Vaticano
Os jovens na primeira semana do Pontificado de Bento XVI 

Convosco continuarei a dialogar, porque buscais grandes coisas 

Penso em particular nos jovens. A eles, interlocutores privilegiados do Papa João Paulo II, dirijo o meu abraço afetuoso na expectativa, se Deus quiser, de me encontrar com eles em Colônia por ocasião da próxima Jornada Mundial da Juventude. Convosco, amados jovens, futuro e esperança da Igreja e da humanidade, continuarei a dialogar, ouvindo vossas expectativas com a intenção de vos ajudar a encontrar sempre mais em profundidade o Cristo vivo, o eternamente jovem (Capela Sistina, 20.04.05)

Hoje, eu gostaria, com muita força e convicção, a partir da experiência de uma longa vida pessoal, dizer a todos vós, queridos jovens: Não tenhais medo de Cristo! Ele não tira nada, mas tudo dá. Quem se dá a ele, recebe cem por um. Sim, abri, abri de par em par as portas a Cristo, e encontrareis a verdadeira vida. (Praça de São Pedro, 24.04.05) 

Não é verdade que os jovens pensam sobretudo no consumo e no prazer. Não é verdade que são materialistas e egoístas. Pelo contrário: os jovens desejam algo grande. Desejam que acabem com a injustiça. Desejam a superação da desigualdade e que todos tenhamos nossa parte nos bens da terra. Querem que os oprimidos obtenham a liberdade. Desejam coisas grandes, desejam coisas boas. (Aula Paolo VI, 25.04.05)

03.05.2005 - Argélia
Semana Santa em Mostaganem 

Os grandes mistérios cristãos na Casa do Islã 
Nossa comunidade cristã em Mostaganem (Argélia) é muito pequena: somos 16 pessoas: treze estudantes subsaarianos e três irmãos maristas. Nestes dias de férias alguns estão ausentes, porém celebramos plenamente a Semana Santa com grande fervor, ainda que de maneira muito simples. 

Na quinta-feira Santa, Dom Alfonso, nosso bispo, quis vir à Mostaganem para celebrar conosco o memorial da Ceia do Senhor. Aproveitamos esse dia para organizar uma convivência fraterna com os estudantes cristãos. Desta forma reunimos todos os cristãos presentes na cidade.

Na sexta-feira santa todos os cristãos presentes em Mostaganem nos dirigimos à Arsew (50 km), para a celebração da Paixão do Senhor. A cerimônia foi seguida por uma simples refeição do “Ramadã”. Tudo na fraternidade e alegria.

No sábado santo celebramos a Vigília Pascal em nossa capela. A comunidade ficou reduzida a sete pessoas. Tivemos que iniciar a celebração às quatro e meia da tarde, porque os jovens estudantes têm que chegar às suas residências antes das oito. Desta forma, a bênção do fogo foi feita sob um sol esplendoroso. Verdadeiramente tem um sabor especial poder celebrar a vitória de Cristo em um meio onde ele não é reconhecido pelo que é. Aos cristãos isso nos convida a purificar e aprofundar nossa fé, ao mesmo tempo em que nos compromete mais urgentemente a testemunhar o evangelho em nossa vida.

No domingo de Páscoa, os irmãos fomos à Oran para celebrar com a comunidade cristã dessa cidade a Missa da Ressurreição. A eucaristia foi seguida de por uma refeição fraterna, reunindo os cristãos de Oran e alguns amigos mulçumanos. À tarde regressamos à Mostaganem felizes e agradecidos a Deus por havermos celebrado os grandes mistérios cristãos na Casa do Islã. 

Álbum fotográfico 
05.05.2005 - Casa geral
Ecos Maristas número 49 

Um ano vocacional para todos 

O Instituto Marista lançou um ano vocacional para promover vocações para a Igreja, e de uma maneira particular vocações para o nosso Instituto.O ano vocacional começou no dia da festa do nascimento de Maria em setembro 2004 e vai continuar até ao dia 15 de agosto de 2005, em que celebramos a Assumpção de Nossa Senhor ao Céu. A nossa razão para lançar esse ano vocacional foi simples: a certeza de que há muitas vocações na Igreja e a certeza de que Deus continua a chamar ainda homens e mulheres generosos à vida religiosa mesmo entendida no sentido mais tradicional do termo. 

Esse fato pode surpreender a alguns de nós. Porque em um bom número de países, a conversa nestes últimos quarenta anos foi a seguinte: a vida religiosa vai morrendo lentamente. O que nós acreditamos pode dar forma à realidade. Vá para um exame convencido de que você não vai ter sucesso. É quase certo que não terá sucesso mesmo. Insista que não há vocações para a vida religiosa hoje, e você certamente encontrará muito poucas. 

Assim, o nosso objetivo ao longo deste ano é fazermos esforços para mudar essa maneira de pensar e de agir. Com uma variedade de programas, de publicações, e de uma presença simples entre os jovens, queremos tentar, mais uma vez, dizer aos jovens que viver e servir os outros numa vida inteiramente entregue como irmão, como irmã, ou como sacerdote é uma maneira maravilhosa de gastar sua vida. 

Há muitos anos Marcelino resumiu a vocação de irmão em poucas palavras. "Para amar a Deus," disse, "e para tornar Deus conhecido e amado; isto é o que a vida de um irmão deve ser." Estas palavras são tão verdadeiras hoje como eram quando o fundador as pronunciou. Assim, se você ainda não entrou nesta dinâmica de promover vocações para a Igreja hoje, por favor, junte-se a nós durante este ano vocacional. A descrição de trabalho é muito simples: procuramos jovens que querem a todo o custo amar a Deus e querem fazer tudo pata O tornar conhecido e amado. 

Ecos Maristas 49 - Ano 18 - Março de 2005 (PDF - 1,2 MB) 
06.05.2005 - Portugal
Encontro dos Centros Maristas, em Fátima 

Vamos a Maria como uma criança vai a sua Mãe 

No dia 9 de Abril de 2005, decorreu no Auditório do Centro Paulo VI, em Fátima, o habitual encontro entre todos os Centros Maristas, para uma reflexão e convívio geral entre todos os presentes: alunos, ex-alunos, professores, irmãos maristas e famílias. Reuniram-se cerca de 2500 pessoas.

Um bom grupo de alunos e os respectivos professores do Colégio Marista de Carcavelos e do Externato Marista de Lisboa, já desde 6a. feira que se encontravam em Fátima realizando várias atividades como caminhadas, jogos, reflexão. 

No sábado, dia 9, o Ir. Oscar Martín, Vice-Provincial da Província de Compostela, em representação do Ir. Provincial, fez uma saudação inicial acerca do propósito e importância deste tipo de eventos, lembrando o lema “Sou Marista”, onde o sentido de identidade e união deverá prevalecer, e lembrando ainda o recente falecimento do Santo Padre.

Seguiu-se a Eucaristia, presidida por Frei Filipe, o.p., e concelebrada pelo Padre Paulo Figueira. Na homilia, o celebrante focou quão semelhantes foram as vidas de São Marcelino Champagnat e do Papa João Paulo II, no que concerne à sua especial abnegação aos jovens e constante preocupação com os seus problemas, sempre presentes nas suas obras e afetos.

Após o almoço, a tarde foi dedicada à apresentação dos vários Centros Maristas presentes, sempre muito apoiada pela platéia presente, sempre disposta a aplaudir de uma forma pronta e entusiasta. Este ano estiveram presentes em palco o Colégio Marista de Carcavelos, o Instituto Missionário Marista de Vouzela, o Lar Marista de Ermesinde e o Externato Marista de Lisboa. Também participaram do Encontro Irmãos de Salamanca, Irmãos e Professores de Tui e o Lar Marista de Chaves.

 

08.05.2005 - México
Acampamento missionário do Postulantado, em Chona 

Uma experiência de Vida 
Um grupo de 20 jovens estudantes do secundário e Universidade, três irmãos escolásticos, três postulantes e 11 irmãos, iniciaram seu acampamento missionário em Chona, México. Eles se dividiram em 10 pequenas comunidades que dificilmente podem ser atendidas por sacerdotes da paróquia.

Transcrevemos aqui o testemunho de três participantes: um irmão, um postulante e um aspirante. 

“Nos dirigimos à última das muitas visitas que realizamos durante a curta, porém intensa missão de 2005. Estamos muito cansados e temos terra não somente nos sapatos, mas também por todo o corpo. (...) A caminhonete do postulantado pula com freqüência entre buracos e pedras. A generosidade dos rapazes é impressionante, alimentada por um coração generoso dos meus irmãos maristas. (...) Uma semana não é muito tempo, porém nossos corações têm batido pouco a pouco, cada vez mais, numa mesma sintonia.” (Ir. Pepe) 

“Resgatando um pouco a experiência da Missão, quero dizer que para mim também foi muito enriquecedora. São experiências que vão afirmando meus passos para dizer: vale a pena ser irmão Marista, e sobretudo para lançar-me a partilhar com outros meus ideais.” (César, postulante)

“Sinto-me muito bem. Não foi como eu esperava, foi melhor. Nunca imaginei que aquelas pessoas iriam me receber tão bem, e disse a elas que não vinha para ensinar-lhes nada, mas vinha para aprender com elas. E me perguntavam como isso seria possível. Porém, efetivamente, essas pessoas, sem querer, me ensinaram muitas coisas, e vi Jesus em cada uma delas e nas crianças. Nunca havia me aproximado tanto de Deus como nessa semana. Foi uma experiência que vai continuar por muito tempo na memória e vou continuar fazendo tudo o que pus em prática nessa semana, aqui: pois jovens como eu necessitam de Jesus; o importante é que já o sinto bem próximo”. (Beto)

Álbum fotográfico 
Notícia completa, em espanhol
___________________________________
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